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Reconhecida a incompatibili-
dade determina-se a conversão 
de reintegração em indenização 
nos te mos do art. 496, pagos 
os salários atrazados. 

VISTOS E RELATADOS êste3 autos em que sao par-

tes: como recorrente, Eugenio d'Alessandro e, como recorrido, a 

Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro: 

Eugenio d'Alessand.ro reclamou contra a Companhia 

Carris', Luz e Força do Rio de Janeiro dizendo que apezar de ests-

vai, já reintegrado na empresa, em 1935, por decisão do tribu-

nal trabalhista, fora afastado do serviço por tempo indetermina-

do, sem salairios. 

Contestando, a empresa alega nao ter havido 

demissao, estando o lugar á disposição do reclamante que fora 

afastado da empresa, por sugestão da polícia do Distrito Fede-

ral, por suspeito de ser elemento nocivo à ordem pbl1oa. ,Jun-

tou ofício reservado da Delegacia de Ordem Política e Social 

propondo, realmente, o afastamento do reclamante. 

A Junta deu provimento  :rec1amaç o, determi-

nando a reintegraç o do reclamante e o Conselho Regional refor-

mou, em parte, a decisão para retirar da mesma o pagamento dos 

salairlos atrazados. 

Em recurso extraordinário, pede o empregado o 

pagamento dos s.iairios pelo período de suspensão, sendo o pa-

recer da Procuradoria pelo provimento '.,do recurso* 

iá o pasto, e 

CONSIDERANDO que a jurisprud noia trabalhista 

unanime em no determinar  'o pagamento de salairios  atraza-
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dos somente quando a responsabilidade, polo afastamento do empresa-

do, seja absolutamente alheia. a empr aa; 

CONSID ANDO que o recorrente foi suspenso do aer", 

viso, por ato da empr ea, em período superior a trinta dias, o que 

caracteriza a reec&a o unilateral do cbntr to de trabalho; 

CONSIDERANDO  que a esta no ocorre a argwtentaç o 

do haver pratiosdo ato iíoito quando suspendeu o recorrente, t a vez 

que agira por determinação policial; 

OO ID RAUDO, realmente, que a ordem po licial no 

o nontom no ofício da Dolo aoia de Ordem P631t16a e $ooi*l, que a-

penas pz'0p e o afao tais tuicnto do oniprt ado, afasta ønto que nunca 

deria ser folto senso noa termos da lejia1a o trabalhista; 

CONSItERft DO que., a tm, riso pr*ttoau,em verdade, 

a recorrida, = ato lícito ao suepender o recorrente de suas 

D1FAiÇ1)O, entretanto, que, desde 1935, at  es 

ta data, exIstó entre recorrente e recorrida, pra ti catimen te, ua  
o 

contínuo dissídio de trabalho que no termina apesar das irn eras de 

cia  es tr baIh atas, diversas, alias, da Superior Dmat noi*, todas 

reøonhooendo como bom o al ado direito do empregado; 

C AWx) que todas as aoucaQ3oa fc'mu]adas 

la empresa, dtu,an to ente lon,o período, sempre r000 ieotdaa como nao 

provadas, daionatrwa o doaejo de  dia, a sua d.miss o; 

C) IDL A DO que tal catado de coisas perasnece 

b munia de dez *nop, comprovando se, assim, um verdadeira ino ompatt» 

btltdade, impossível de apazar, entre o ~ regado e a empr ea; 

C.Q W R JDO, aeirn, que a. re integzaç O do roaci' 

rido e, por isto, desaconseibavel; 

CONSIDERANDO que o art. 196 da Conao1idai  deve 

ser aplicado, tam  por ini ciativa prcipri& do tribunal tx'abaUieta, 

em qua1q ar inst ncia, somp o que julgado neeessrio; 

CONSIDERANDO que nos casos de ecrivera o da reiute' 
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ti indenizaç o paga o dobro ja a33ent0u, nivito juzi cauteri-

te, a jurisprudência, co aão  .tunb&n, oc galárion pelo pe-

r1oto cli tucpena o; 

cONsnERAirDo o mais que dos autos consta; 

R$OLVE o Consolhõ NacLorial do Trabalho, oonheo 

do reourgo, dar-lho provinaonto para, rointe&rando o recorridos, doto 

minai' a oonvez'a o da ro itoCraQ o wi inderiiZa O prevista rio art.Ii96 

da Consolida Zo das Li  do Trabalho,, pagois 03 salários dt3Vï.dO5 pó 

período da wwnouião, tudo a aer apurado ori Oeouç O. Custas 2x-AI 

io do Janeiro, 13 de 4 ( 6 de l9 . 

Geraldo A. Faria Baptista 

Jogo Duarte. Filho 

Baptista Bittencourt 
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